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Desde 1974 no Sindicato, atendendo os trabalhadores e 
trabalhadoras, a médica Maria Bernadete fez aniversário 
de 77 anos no dia 19 de agosto, na última sexta-feira e foi 
presenteada com uma homenagem surpresa, organizada 
pela entidade.

“Uma história é, sem dúvidas, a construção de muitas ou-
tras e foi assim que muitas histórias se encontraram e nos 
emocionaram através de suas mãos. Você é uma referen-
cia para todos que trabalham e trabalharam nesta enti-
dade”, diz a placa que recebeu das mãos do presidente 
Cícero Martinha.

Editorial

Edição 1190

Adilson Sapão
VICE-PRESIDENTE 
DO SINDICATO DOS 
METALÚRGICOS DE SANTO 
ANDRÉ E MAUÁ

Cícero Firmino
(Martinha)
PRESIDENTE DO SINDICATO 
DOS METALÚRGICOS DE SANTO 
ANDRÉ E MAUÁ

Cada um de nós, como cidadãos, temos o dever de 
atuar na sociedade em que vivemos, pois o pressu-
posto básico da cidadania é a participação política. 
Em tempos de 
eleições, então, 
onde debate-
mos e votamos 
pelo futuro do país, é uma 
atitude que precisa ser redo-
brada, multiplicada, princi-
palmente, para ser uma voz 
forte e corrente contra o de-
sencanto político que marca o momento histórico que 
vivemos hoje.

Neste cenário de insatisfação, com a política que é 
praticada, é fundamental esclarecer, levar o entendi-
mento ao povo que o desencanto não pode ser pela 
política ou pela democracia, mas sim pela política que 
esta aí no poder.

No que diz respeito ao movimento sindical, bem como 
toda classe trabalhadora, nosso papel vai além, muito 
além, da luta em eleger representantes no Congresso 
e presidente da República, é reintroduzir a noção da 

força do coletivo e apontar para toda sociedade que 
trabalho quer dizer direito.

A retirada de direitos vem sendo constante nos últi-
mos governos, nos últimos 
mandatos de deputados e 
senadores. E não se engane, 
sem sindicato, voltaremos 

ao estado do atraso 
em que os trabalha-
dores eram pura 
mercadoria, aquele 

estágio onde a força de tra-
balho é utilizada ao bel-prazer do capital.

VOTO CONSCIENTE
Não só a luta dos trabalhadores por melhores con-
dições de trabalho, a exemplo de uma indústria forte 
que gere empregos de qualidade, mas também a 
representatividade de lutas antirracistas, feministas, 
pelo direito à saúde e a moradia, precisam estar mais 
presentes no Congresso e nas Assembleias, com a 
eleição de deputados e deputadas que não ignoram 
essas importantes demandas para o país.
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Vai além, muito além, da luta em 
eleger representantes no Congresso

e presidente da República, é 
reintroduzir a noção da força 

do coletivo e apontar para toda 
sociedade que trabalho quer

dizer direito

DRA. BERNADETE COMPLETA 77 ANOS
E RECEBE HOMENAGEM NO SINDICATO

QUAL É O PAPEL DA CLASSE 
TRABALHADORA NAS ELEIÇÕES

Com os médicos Amado 
e Tarcísio, junto com o 
presidente Cícero Martinha

Com Viviane do Depto. 
Médico e a filha Vitória

Secretaria Ilsa faz leitura 
da homenagem na placa

Ao lado, Dra. 
Bernadete 
e sua filha 
Bethânia; 
abaixo, entre 
as funcionárias 
Solange e 
Elaine
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O ANALFABETO POLÍTICO, DE BERTOLT BRECHT
“O pior analfabeto é o analfabeto político. Ele não ouve, não fala, nem participa dos acontecimen-
tos políticos. Ele não sabe que o custo de vida, o preço do feijão, do peixe, da farinha, do aluguel, 

do sapato e do remédio dependem das decisões políticas.

O analfabeto político é tão burro que se orgulha e estufa o peito dizendo que odeia a política. Não 
sabe o imbecil que, da sua ignorância política, nasce a prostituta, o menor abandonado, e o pior de 
todos os bandidos, que é o político vigarista, pilantra, corrupto e lacaio dos exploradores do povo.”

Conte com a luta do nosso Sindicato. O abraço fraterno desta presidência, sempre!
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Em tempos de ataques a democracia, com suas ins-
tituições tão essenciais para o funcionamento da 
sociedade, o Datafolha realizou uma pesquisa que 
mostra que 75% dos brasileiros são favoráveis ao Es-
tado Democrático. Do outro lado, uma minoria de 7% 
declara apoio a uma ditadura. 

Avançamos! No levantamento de setembro de 2021, 
70%  em pró-democracia e 9% queriam ditadura. Em 
outros grupos da pesquisa, 17% disseram na ocasião 
que “tanto faz” a democracia ou a ditadura, enquanto 
5% não souberam opinar. Nesse ano, o número de 
indiferentes caiu para 12% e de indecisos para 4%.

24 de agosto de 2022

O salário mínimo no Brasil pode e precisa ser 
maior que a inflação. Aliás, já foi maior. Ocorre 
que o padrão adotado pelo governo federal ig-
nora o povo e não coloca o reajuste acima.  Para 
o presidente do Sindicato dos Metalúrgicos de 
Santo André e Mauá Cícero Martinha “negar um 
salário mínimo com aumento real é a negação da 
dignidade na vida dos trabalhadores.”

Segundo matéria publicada no jornal Folha de 
São Paulo, no dia 09 de agosto, o governo cogita 
um salário mínimo de R$ 1.302 para 2023. Sendo 
assim, se o valor seguir nessa proposta, será o 
quarto ano seguido sem aumento real. Em abril, a 
previsão divulgada pelo governo era de R$1.294, 
publicado no Diário Oficial da União, conforme a 
Lei de Diretrizes Orçamentárias. 

TABELA DO IR, SEM CORREÇÃO, DEVORA O 
BOLSO DOS TRABALHADORES 

Não corrigida desde 2015, a tabela do Imposto 
de Renda, totalmente desatualizada no que diz 
respeito à inflação e aos salários, prejudica uma 

grande parcela da população, levando a per-
der isenção ou a pagar imposto de renda maior. 

Em levantamento feito no início do segundo 
semestre, cálculos realizados pela Confirp Con-
sultoria Contábil, se a tabela acompanhasse a 
inflação, trabalhadores que recebem até R$ 
2.744,31 estariam fora da mordida do leão,  
ou seja, estariam livres de pagamento do 
imposto.

A última revisão ocorreu no segundo 
governo de Dilima Rousseff, em 
abril de 2015

A DIFERENÇA DE GOVERNOS NO PODER 
DE COMPRA DO SALÁRIO MÍNIMO

Enquanto o aumento real nesta atual adminis-
tração federal não sai de 0%, no governo Lula, 
que levou a sério a política de valorização do sa-
lário mínimo, atendendo uma reivindicação de 
bandeira de luta do movimento sindical, entre 
2003 e 2010, o ganho real no bolso dos traba-
lhadores foi de 53,6%.  
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QUE SALáRIO míNImO É ESTE?
A queda do poder de compra 

dos trabalhadores

Com a economia parada e abandonada 
pelo governo federal, que não trabalha 
mais, só faz campanha com dinheiro 
público, enquanto a inflação aumenta, 

absurdamente, o custo de vida pesa cada vez mais para o trabalhador, 
o poder de compra da população segue em queda tendo a maioria dos 
acordos salariais sem ganhos reais.

Divulgado na sexta-feira (19), o boletim de negociações salariais do 
Departamento Intersindical de Estatística e Estudos Socioeconômicos 

(Dieese), diz que em julho, 47,3% dos reajustes salariais ficaram abaixo 
do Índice Nacional de Preços ao Consumidor (INPC) – calculado pelo 
Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), que registra alta de 
10,12% em 12 meses até junho.

Nas negociações de julho ainda, 20,8% dos reajustes acompanharam o 
INPC e 31,8% das negociações ficaram acima do índice.  À vista disso, 
a variação real média dos reajustes salariais de julho, assim como nos 
últimos 15 meses, ficou negativa, recuo de -1,10%; comprovando que 
mesmo os salários reajustados seguem abaixo da inflação.

EM juLHO, 47,3% DOS REAjuSTES
DE SALÁRIO FORAM ABAIxO DA INFLAÇÃO

75% DA POPuLAÇÃO BRASILEIRA quER A 
DEMOCRACIA, APONTA DATAFOLHA

“negar um 
salário 

mínimo com 
aumento real 

é a negação 
da dignidade 

na vida dos 
trabalhadores.”

cícero martinha
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O que rola nas Fábricas

Em assembleia realizada na tarde do dia 10 de agosto, 
numa quinta-feira, os trabalhadores e trabalhadoras na 
Pozzitec, localizada em Santo André, aprovaram, por una-
nimidade, os valores retroativos de duas campanhas sala-
riais: de 2020/2021 e 2021/2022.
“Os  doze companheiros e companheiras  da fábrica vão 
receber o retroativo, em três parcelas, de acordo com o 
salário de cada um deles, além de terem incorporado o 
INPC (que é o Índice Nacional de Preços ao Consumi-
dor)”, explica o assessor Zé Maria que conduziu a assem-
bleia, ao lado dos assessores Maritaca e Zoinho. 

Por ser do grupo 10, cuja Convenção Coletiva não vem 
sendo assinada desde 2014, a negociação com o Sindi-
cato dos Metalúrgicos de Santo André é realizada de ma-
neira individual. 

Pozzitec

SINDICATO CONquISTA DISSÍDIO 
RETROATIVO DE DOIS ANOS

Aprovação unânime dos trabalhadores e trabalhadoras Fo
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ELEIÇÕES DA 

CIPA
PERFILADOS NARDI 

Inscrições:
09/08 a 23/08

Eleição:
29/08

MAXION
Inscrições:

10/08 a 24/08
Eleição:
30/08

VMCL
Inscrições:

12/08 a 26/08
Eleição:
01/09

A.L INDÚSTRIA
Inscrições:

10/08 a 26/08
Eleição:
06/09

MAUÁ BENEFIC.
DE PEÇAS
Inscrições:

22/08 a 06/09
Eleição:
19/09

MELLFIX FIXAÇÃO
E PERFIS
Inscrições:

08/09 a 22/09
Eleição:
04/10

No EP lançado em junho deste ano, disponível no spotify 
com quatro músicas: Valores Resistência e Ancestralidade 
e Hip-Hop a Saga Continua, em dobrada com duas fai-

xas, sendo uma em formato remix, o rapper Preto W.O. revisita 
um momento especial do rap hip hop. “Estamos resgatando a velha 
escola,  a chamada golden era que marcou o final dos anos 80 e o 
começo dos 90, onde tínhamos englobado o protesto, a luta pela 
igualdade social, contra o racismo e o preconceito”, explica o artista.
Neste tom de homenagem, cenas que eram comuns e hoje são lem-
branças nos levam de volta ao passado. “A vida inspira, verdade seja 
dita, dificuldades só nos deixou mais forte, nas fitas de rolo, edição 
milimétrica nos cortes, nas fitas cassetes, o rap estralava, um som três 
em um fazia alegria da casa”, diz a letra de Hip-Hop a Saga Continua.
Ativista sociocultural, com passagens nas casas do Hip-Hop de 
Ribeirão Pires e Mauá Preto W.O. reveza-se, desde 1994, entre o tra-
balho comum e o artístico, quando iniciou a carreira num grupo da 
quebrada de Mauá chamado Manos Esquadrão.  De lá pra cá, não 
parou mais, numa trajetória marcada pelo apuro na sonoridade e cali-
brada na fala de contestação. 

SINDICATO é CULTURACULTURA
NOVO TRAMPO MUSICAL 
DE PRETO W.O. REVIVE AS 
DÉCADAS DE 1980 E 1990 

• Consultas em Centros
 Médicos próprios e
 Rede Credenciada
• Planos Individual   
 e Familiar
• Sem Coparticipação

Mais informações na Sede do Sindicato ou pelos fones:

(11) 4993-8999 (11) 97522-4886 WhatsApp

CENTRO MÉDICO 
DA PLENA SAÚDE 
EM SANTO 
ANDRÉ / REDE 
CREDENCIADA

Agora você e sua família já têm um Plano de Saúde

Planos
a partir de 
R$ 105,00 
mensais!

www.belezasaude.com.br

(11) 99452-5804
(11) 3624.4670
(11) 3895.4670

FARmáCIA DE 
mANIPULAÇÃO
COm 20% DE 

DESCONTO
PARA SÓCIOS DO 

SINDICATO

ACIMA DE 100,00 FRETE GRÁTIS
Rua das Paineiras, 459 - Bairro Jardim / Sto. André

• Fórmulas para Humanos
• Florais
• Fórmulas Veterinárias
• Homeopatia

#SINDICALIZADO
BAIXE SUA CARTERINHA 

DIGITAL DO SINDICATO

ATENDImENTO 
COmpLETO AOS 
ASSOCIADOS

Aponte a Câmera do Celular no QR Code e baixe o aplicativo!


